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O ministro Alvaro de 
Alencar, chefe da Assesso-
ria Internacional do Minis-
tério da Fazenda, confir-
mou que deve embarcar 
para Paris, na segunda 
quinzena de abril, para re-
tomar as negociações so-
bie o reescalonamento da 
dívida externa brasileira 
perante os países industria-
lizados, no fórum do Clube 
de Paris. A data precisa da 
viagem ainda não está con-
firmada, pois depende de 
uma articulação do secre-
tário executivo do Clube de 
Paris, Jean-Claude Tri-
chet, com os governos cre-
dores, para uma reunião 
plenária. As negociações 
devem ser desenvolvidas 
pelo ministro Alvaro de 
Alencar e o diretor da dívi-
da externa brasileira, An-
tônio de Pádua Seixas. 

A tarefa do governo bra-
sileiro, reconhece Alencar,  

não será fácil, pois o Clube 
de Paris é mais rigoroso 
que os bancos privados na 
exigência de um acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), para 
avalizar a rolagem da divi-
da de governo a governo. 
"O que ajudará a conven-
cer os países industrializa-
dos é a aceitação da reali-
dade: o Brasil não precisa 
de acordo com o Fundo", 
acentuou Aliás, como lem-
brou o ministro, essa exi-
gência do Clube de Paris 
"não é nenhuma regra es-
crita, mas apenas uma pra-
xe" que o Clube teme que-
brar agora e abrir um pre-
cedente para outros países 
devedores. 

A negociação com o Clu-
be de Paris envolverá as 
dívidas de 1985 e 1986 e o 
ministro disse que o gover-
no brasileiro ainda não ela-
borou uma proposta con-
creta para oferecer aos go-
vernos dos países indus-
trializados. 


